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MESTRADO PROFISSIONAL EM GESTÃO DE ORGANIZAÇÕES DE SAÚDE 

GOS5705 - Avaliação e Qualidade em Serviços de Saúde 

Docentes Responsáveis: Profa. Maria Eulália Lessa do Valle Dallora (HC-FMRP/USP) e Prof. Erasmo Gomes (FEA-
RP/USP) 

Quintas-feiras, das 14h. - 16h. 

Mês Aula Dia Conteúdo 

Maio 
I 18 

i) Apresentação da disciplina: objetivo, abordagem, aspectos metodológicos, trabalhos a 
serem realizados, critérios de avaliação; 

ii) Sorteio dos Grupos e temas dos Seminários; 

iii) Aula Expositiva: Contextualização do curso 

II 25 Aula Expositiva- Gestão da Qualidade 

Jun. 

III 1 
Seminário 1- Gestão da Qualidade Hospitalar e em Saúde: conceitos, desafios e 
perspectivas. 

Seminário 2- Ferramentas da Qualidade aplicadas a Gestão 

IV  8 Aula Prática - Visita ao Centro Integrado da Qualidade do HCFMRP-USP 

V 22 

Seminário 3- Indicadores de Qualidade e de Gestão / Balanced Scorecard (BSC) 

Sugestão de Estudo de Caso: Apresentação e análise do Plano de Metas do HC 

Seminário 4-Planejamento Estratégico e Planejamento Estratégico em Saúde: conceito e 
aplicações. 

Sugestão de Estudo de Caso: Planejamento Estratégico HCFMRP-USP 

 VI 29 
Aula Prática - Serviço de Gerenciamento de Riscos e Segurança do Paciente - HCFMRP-
USP 

Jul. - - Recesso 

Ago 

VII 3 

Seminário 5- Modelo de Excelência em Gestão da Fundação Nacional da Qualidade (MEG-
FNQ) / Modelo de Gestão do Compromisso com a Qualidade Hospitalar (CQH) 

Sugestão de Estudo de Caso: Roteiro de Visitas do CQH 
 
Seminário 6- Sistemas de Avaliação e Certificação da Qualidade de Serviços de Saúde 
(Acreditação). 
Sugestão de Estudo de Caso:Programa de Qualidade dos laboratórios de análises clínicas – 
HCFMRP-USP 

VIII 10 Aula Prática - Visita ao Hospital Estadual de Américo Brasiliense 

IX 17 Pesquisa de campo - Visita de Avaliação em Organização de Saúde (a definir) 

 X 24 Apresentação relatório da Visita de Avaliação + Encerramento da disciplina (Todos) 

 
Critérios de Pontuação:  
 

Seminário (60%) + Comentários sobre Seminários (10%) + Pesquisa de Campo/Visita de Avaliação (30%) 

 
1. Critérios para preparação e apresentação dos Seminários: 

• O seminário deverá ter obrigatoriamente duas partes:  
i) Teórico/conceitual; 
ii) Aplicação dos conceitos na prática  (apresentação de um artigo, estudo de caso ou pesquisa de 
campo...) de livre escolha do Grupo. 

• Será avaliado o conteúdo/consistência conceitual; equidade entre os membros; criatividade/inovação; esforço 
envolvido na realização do seminário; qualidade da apresentação.  

• Os Grupos deverão entregar o material apresentado no Seminário (exclusivamente via EAD). 
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2. Comentários sobre os temas dos Seminários: 
• Até a aula subsequente aos Seminários, todos(as), individualmente, deverão entregar, via EAD, comentários, 

dúvidas, apreciação sobre os temas tratados em cada um dos Seminários. Observe que não é para avaliar o 
Seminário, mas o tema abordado. 

• Os comentários devem tratar sobre a complexidade do tema, implicações para a prática organizacional e para a 
agenda de pesquisa, limites e possibilidades de aplicação, (in)suficiências identificadas na literatura, 
correlação com outros temas/assuntos... 

• Entregas atrasadas: vide no EAD a tabela de desconto de nota por dia de atraso. 
 

3. Visita de Avaliação: 
• O relatório da Visita Técnica deverá obedecer a seguinte estrutura: 
• Contexto organizacional – identificação da unidade 
• Relação das questões avaliadas e a sua conformidade ou não. 
• Pontos fortes da unidade: questões além do roteiro avaliado que merecem destaque. 
• Oportunidades de melhorias: questões além do roteiro avaliado que merecem melhorias.  
• Conclusão/ recomendações. 
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